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No Nordeste do Brasil, o cultivo do
tomateiro coloca-se como uma

atividade agrícola de expressiva relevân-
cia socio-econômica. Nos estados de
Pernambuco e Bahia, maiores produto-
res de tomate industrial da região Nor-
deste, a produtividade média obtida nos
perímetros irrigados é considerada bai-
xa (40,0 t/ha), tendo em vista o grande
potencial existente para a tomaticultura
na região (Embrapa, 1994). Entretanto,
essa cultura tem contribuído efetiva-
mente para viabilizar a exploração dos
perímetros irrigados no Vale do São
Francisco, fornecendo matéria prima
para funcionamento das indústrias ins-
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RESUMO

Com o objetivo de selecionar cultivares de tomate industrial mais
produtivas e com melhor qualidade, instalou-se dois ensaios em
latossolo no Campo Experimental de Bebedouro em Petrolina-PE,
no período de maio a outubro de 1996 e 1997. O delineamento ex-
perimental foi de blocos ao acaso com quatro repetições e dezoito
cultivares (IPA-5, XPH-5720, XPH-12066, XPH-12045, XPH-
12068, XPH-12044, Spectrum-151, Spectrum-153, Spectrum-385,
Nema-512, Nema-1435, Hypeel-153, Hypeel-108, PSP-58494, PSP-
22210, Latino, Zenith e Condor). A produtividade comercial variou
de 70,85 a 96,68 t/ha, destacando-se as cultivares IPA-5, XPH-5720,
Spectrum-151, Nema-512, XPH-12044, Spectrum-385, Hypeel-153
e XPH-12066, com rendimentos acima de 86,0 t/ha, sendo o menor
desempenho apresentado pela cultivar Spectrum-579 com 70,85 t/
ha. Quando se ajustou a produtividade em função do ºBrix, verifi-
cou-se resultados similares aos anteriores, incluindo-se as cultiva-
res Zenith e XPH-12045, entre as cultivares mais produtivas. O peso
médio de frutos oscilou entre 78,75 e 110,96 g, com especial desta-
que para as cultivares Nema-1435 (110,96 g/fruto) e Hypeel-108
(101,54 g/fruto). Para o ºBrix, observou-se uma oscilação de 4,3º a
6,0º, onde todas as cultivares híbridas superaram a cultivar de
polinização aberta IPA-5, que apresentou o mais baixo ºBrix (4,3),
tendo os híbridos ‘PSP-22210’ (6,0º) e ‘Zenith’ (5,8º) se destacado
dos demais. Os resultados obtidos em termos de produtividade e
qualidade de frutos permitem indicar como orientação geral para
uso dos produtores as cultivares XPH-5720, Spectrum-151, Nema-
512, XPH-12044, Spectrum-385, Hypeel-153, XPH-12066, XPH-
12045 e Zenith, além da cultivar tradicionalmente plantada (IPA-5).

Palavras-chave: Lycopersicon esculentum, tomate rasteiro,
rendimento, sólidos solúveis, desempenho.

ABSTRACT

Yield of processing tomato cultivars in the São Francisco Valley.

Two field trials were carried out to evaluate processing tomato
cultivars in the Experimental Field of Bebedouro, Petrolina, Brazil,
in the periods of May to October 1996 and 1997. The experimental
design consisted of randomized blocks with 18 cultivars (IPA-5,
XPH-5720, XPH-12066, XPH-12045, XPH-12068, XPH-12044,
Spectrum-151, Spectrum-153, Spectrum-385, Nema-512, Nema-
1435, Hypeel-153, Hypeel-108, PSP-58494, PSP-22210, Latino,
Zenith and Condor), with four replications. The commercial yield
ranged from 70.85 to 96.68 t/ha. The cultivars IPA-5, XPH-5720,
Spectrum-151, Nema-512, XPH-12044, Spectrum-385, Hypeel-153
and XPH-12066 showed the highest commercial yields above 86.0
t/ha, the lowest yield being shown by the cultivar Spectrum-579,
with 70,85 t/ha. When the yield was adjusted in function of ºBrix,
similar results were observed, ‘Zenith’ and ‘XPH-12045’ being
included among the highest yielding cultivars. The cultivars Nema-
1435 (110.96g/fruit) and Hypeel-108 (101.54 g /fruit) showed the
highest average weight of fruits. The soluble solids (Brix) contents
ranged from 4.3% to 6.0%, and all hybrids showed higher contents
than the open-pollinated variety IPA-5, which showed the lowest
brix (4.30), the highest contents being from ‘PSP-22210’ (6.00) and
‘Zenith’ (5.80). The results regarding fruit yield and quality allow us
to recommend the cultivars XPH-5720, Spectrum-151, Nema-512,
XPH-12044, Spectrum-385, Hypeel-153, XPH-12066, XPH-12045
and Zenith for the farmers, besides the traditional cultivar IPA-5.

Keywords: Lycopersicon esculentum, processing tomato, yield,
soluble solids, performance.

(Aceito para publicação em 03 de maio de 2.000)

taladas no polo Juazeiro/Petrolina, ge-
rando divisas e empregos para a região.

No mercado, são encontradas diver-
sas cultivares com diferentes caracterís-
ticas agronômicas e industriais. Na es-
colha de uma cultivar, deve-se levar em
consideração entre outras característi-
cas, o teor de sólidos solúveis (ºBrix),
coloração, cobertura foliar, firmeza, re-
sistência a doenças, retenção do
pedúnculo na planta e principalmente
produtividade. É muito difícil encontrar
cultivares cujas plantas apresentem to-
das as características em níveis ideais.
Assim, dentre as cultivares disponíveis
no mercado, deve-se escolher as que

combinem maior produtividade com
qualidade e que atendam às demandas
das indústrias. A avaliação de novas cul-
tivares tem por finalidade estudar
genótipos nacionais e estrangeiros, que
têm sido introduzidos no mercado bra-
sileiro de sementes. Assim, espera-se
poder realizar melhor o trabalho de re-
comendação de cultivares produtivas,
buscando preferencialmente, aquelas
com maior resistência a doenças e que
apresentem boa qualidade para
processamento (Peixoto et al., 1999).

As cultivares mais tradicionalmen-
te plantadas no Brasil são: H 2710,
Zenith, Rio Orinoco, Andino, XPH
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12068, XPH 12045, Nema 512, Nema
1401, U 370 e U 373 (Barbosa, 1996).
Na região Nordeste, as mais utilizadas
são as cultivares IPA-5 e UC-82
(Embrapa,1994).

Os sólidos solúveis ou ºBrix é uma
das principais características da maté-
ria prima. Quanto maior o teor de sóli-
dos solúveis, maior será o rendimento
industrial e menor o gasto de energia no
processo de concentração da polpa. Em
termos práticos, para cada aumento de
um grau brix na matéria prima, há um
incremento de 20% no rendimento in-
dustrial (Silva et al., 1994). Segundo
Cerne & Resnik (1994), o conteúdo de
sólidos solúveis (ºBrix) em tomate de-
pende muito das condições ambientais,
do manejo cultural e da cultivar.
Ashcroft & Gurban (1989) observaram
que o ºBrix foi maior nas cultivares hí-
bridas do que nas cultivares de
polinização aberta, sendo que a produ-
tividade foi inversamente proporcional
ao ºBrix. Stevens (1994) também afir-
ma que há uma relação inversa entre
produtividade e conteúdo de sólidos
solúveis. Stevens & Rudich (1978), re-
latando resultados similares, atribuem
esta relação negativa entre produtivida-
de e ºBrix, à limitação da capacidade
fisiológica das plantas de tomate para
produzir altos rendimentos com o mes-
mo incremento na qualidade de frutos.

O objetivo do presente trabalho foi
de avaliar o desempenho de cultivares
de tomate industrial disponíveis no mer-
cado, visando identificar e recomendar
as mais produtivas e com melhor quali-
dade de frutos, nas condições do Vale
do São Francisco.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi conduzido em um
latossolo no Campo Experimental de
Bebedouro da Embrapa Semi-Árido/
Petrolina-PE, no período de maio a ou-
tubro dos anos de 1996 e 1997. O deli-
neamento experimental foi de blocos ao
acaso com quatro repetições e dezoito
cultivares (IPA-5, XPH-5720, XPH-
12066, XPH-12045, XPH-12068, XPH-
12044, Spectrum-151, Spectrum-153,
Spectrum-385, Nema-512, Nema-1435,
Hypeel-153, Hypeel-108, PSP-58494,
PSP-22210, Latino, Zenith e Condor).

Salienta-se que somente a cultivar IPA-
5 é de polinização aberta, as demais são
cultivares híbridas.

O preparo do solo constou de uma
aração, gradagem e sulcamento. A se-
meadura foi realizada em bandejas de
isopor e o transplante ocorreu 25 dias
após a semeadura. O espaçamento foi
1,20 x 0,20 m, com área útil da parcela
de 9,6 m2.

O transplante foi realizado em 23/
05/96 e 18/05/97, sendo que a aduba-
ção básica constou de 60 kg/ha de N,
120 k/ha de P

2 
O

5 
e 60 kg/ha de K

2
 O, de

acordo com as recomendações da aná-
lise de solo. Foram aplicados 45 kg/ha
de N e 30kg/ha de K

2
O em cobertura,

aos 20 e 40 dias após o transplante. As
irrigações foram feitas duas vezes por
semana, através de sulcos de infiltração.
A cultura foi mantida no limpo por ca-
pinas manuais e os demais tratos cultu-
rais foram os recomendados para a cul-
tura do tomate industrial na região
(Embrapa, 1994).

A colheita foi realizada em duas eta-
pas, sendo a primeira quando 70% dos
frutos estavam completamente  maduros
e a segunda, dez dias após a primeira.

Foram avaliadas as características de
produtividade comercial e ajustada (t/
ha), peso médio de frutos (g) e ºBrix. A
produtividade ajustada foi em função do
ºBrix pago pela indústria, a qual em
1995 fez um acordo com os produtores,
sendo pago um percentual de 1,25%
para cada décimo de ºBrix que supera o
padrão de 4,7º a partir de 3,75%. Os efei-
tos dos fatores estudados sobre as ca-
racterísticas avaliadas foram conhecidos
mediante a análise de variância conjun-
ta dos anos em estudo e a comparação
das médias pelo teste de Tukey, ao ní-
vel de 5% de probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados evidenciaram, na aná-
lise conjunta, efeitos significativos en-
tre cultivares, com nenhum efeito para
os anos em estudo, para as característi-
cas avaliadas.

A produtividade comercial variou de
70,85 a 96,68 t/ha (Tabela 1), destacan-
do-se as cultivares IPA-5 e XPH-57200
com rendimentos acima de 96,0 t/ha,
seguida pelas cultivares Spectrum-151,

Nema-512, XPH-12044, Spectrum-385,
Hypeel-153, XPH-12066 que não mos-
traram diferenças das anteriores. O me-
nor desempenho foi apresentado pela
cultivar Spectrum-579 com 70,85 t/ha.
Salienta-se que todas as cultivares apre-
sentaram produtividades bem superio-
res à média nacional e da região Nor-
deste que se situam 43,41
(AGRIANUAL, 1999) e 40,0 t/ha
(Embrapa, 1994), respectivamente, as-
sim como as relatadas por Braz et al.
(1991) que constataram produtividades
oscilando de 14,07 a 46,52 t/ha; Di
Candilo & Dal Rio (1995), que verifi-
caram variações de 44,7 a 59,5 t/ha e
Peixoto et al. (1999) que relatam uma
máxima produtividade de 36,16 t/ha.
Todavia, foram semelhantes as obtidas
por Saturnino et al.  (1993), Cerne &
Resnik (1994) e Taborda et al. (1997)
que observaram produtividades varian-
do de 54,47 a 100,37 t/ha.

Quando se ajusta a produtividade
comercial em função do prêmio em
ºBrix, verifica-se que os resultados são
similares aos anteriores, incluindo-se as
cultivares Zenith e XPH-12045, que
também não mostraram diferenças sig-
nificativas da cultivar XPH-5720 mais
produtiva (105,48 t/ha). Salienta-se que,
mesmo não havendo diferenças signifi-
cativas, as cultivares XPH-5720,
Spectrum-151 e Nema-512, mostraram-
se superiores em produtividade comer-
cial ajustada (9,1; 4,0 e 0,3%, respecti-
vamente), em função do seu maior teor
de sólidos solúveis (ºBrix), à cultivar
IPA-5. A boa produtividade da cultivar
Nema-512 é também informada por
Gomes & Alarze (1992), assim como
para a cultivar IPA-5 por Marouelli &
Silva (1993); Coelho et al. (1994) e Fa-
ria et al. (1996).

O peso médio de frutos (Tabela 1)
oscilou entre 78,75 a 110,96 g, com es-
pecial destaque para as cultivares Nema-
1435 (110,96 g/fruto) e Hypeel-108
(101,54 g/fruto), que apesar do bom
desempenho não se mostraram produti-
vas, possivelmente pelo menor número
de frutos por planta. A cultivar
Spectrum-385, apesar de produtiva,
apresentou um baixo peso médio com
75,42 g/fruto, assim como a maioria das
cultivares de melhor desempenho pro-
dutivo. Saturnino et al. (1993) observa-
ram pesos médios de frutos variando de
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35,0 a 67,7 g/fruto e Peixoto et al. (1999)
entre 30,0 e 90,0 g/fruto.

Avaliando-se o ºBrix, verifica-se
que houve uma oscilação de 4,3º a 6,0º;
onde todas as cultivares híbridas supe-
raram a cultivar IPA-5 de polinização
aberta, que apresentou o mais baixo
ºBrix (4,3º), tendo a ‘PSP-22210’ (6,0º)
e ‘Zenith’ (5,8º) se destacado das de-
mais (Tabela 1). Coelho et al. (1996),
verificaram também um baixo conteú-
do de sólidos solúveis para a cultivar
IPA-5. Ashcroft & Gurban (1989), tam-
bém observaram ºBrix mais altos nas
cultivares híbridas comparativamente
às cultivares de polinização aberta. No
entanto, Cerne & Resnik (1994), cons-
tataram maior ºBrix médio para as cul-
tivares de polinização aberta (4,6º) em
relação às cultivares híbridas (4,1º).
Verificou-se ainda que as cultivares
com ºBrix mais alto apresentaram me-
nores produtividades, concordando
com Stevens (1994), que afirma uma
relação inversa entre produtividade e

conteúdo de sólidos solúveis (ºBrix).
Deve-se salientar que esta é uma ca-
racterística de grande importância para
a industrialização, uma vez que além
de ser responsável pela consistência do
produto processado, está também re-
lacionada ao maior rendimento industrial,
principalmente quando se visa a concen-
tração e/ou desidratação (Yamaguchi et
al., 1960).

Um fato importante a se considerar,
além da produtividade e qualidade, é o
diferencial de preço de sementes de cul-
tivares híbridas e de polinização aberta.
O preço da semente no mercado regio-
nal, da cultivar IPA-5 é de R$ 70,00/kg
e de uma cultivar híbrida é de R$
3.240,00/kg. O custo das sementes em
toneladas/ha de frutos (R$ 68,00/t),
equivalente a um gasto de 200g de se-
mentes/ha é de 0,21 t/ha de tomates (R$
14,00) para a cultivar IPA-5 e de 9,53 t/
ha para as cultivares híbridas (R$
648,00) em produtividade comercial
ajustada. Portanto, avaliando-se o cus-

to das sementes/ha (os demais insumos
foram equalitários para todas as culti-
vares) verifica-se que retirados os cus-
tos das sementes, somente a cultivar
XPH-5720 com uma produtividade co-
mercial ajustada de 95,96 t/ha, apresen-
taria rendimentos similares à cultivar
IPA-5 (96,47 t/ha). Porém, com maior
qualidade industrial em função do ºBrix,
sendo que as demais cultivares apresen-
taram produtividades elevadas, porem
inferiores a IPA-5 e XPH-5720.

Os resultados obtidos em termos de
produtividade e qualidade de frutos per-
mitem recomendar, como orientação
geral para uso dos agricultores, além da
cultivar tradicionalmente plantada (IPA-
5), as cultivares XPH-5720, Spectrum-
151, Nema-512, XPH-12044,
Spectrum-385, Hypeel-153, XPH-
12066 e Zenith, que apresentaram ele-
vadas produtividades comerciais ajus-
tadas (acima de 90,0 t/ha), como novas
alternativas de plantio para o Vale do
São Francisco.

Cultivares
Produtividade comercial (t/ha) Peso médio de

frutos (g)
oBrix

Normal Ajustada**

IPA-5  96,68 a*  96,68 abc  79,16      de  4,3            g

XPH-5720  96,12 a  105,48 a  79,47      de  5,1         ef

Spectrum-151  91,55 ab  100,56 ab  93,93   bc  5,5   bcde

Nema-512  91,76 ab  96,71 abc  96,80   bc  5,0           f

XPH-12044  89,42  abc  94,80 abc  78,70      de  5,2         ef

Spectrum-385  87,18  abcd  95,08 abc  75,42        e  5,4     cdef

Hypeel-153  86,86  abcd  95,54 abc  81,20      de  5,6   bcd

XPH-12066  86,07  abcd  93,43 abc  75,55        e  5,3     cdef

Zenith  83,62    bcd  91,60 abcd  80,22      de  5,8 ab

XPH-12045  83,65    bcd  90,59 abcd  80,75      de  5,2         ef

XPH-12068  82,28    bcde  84,45   bcd  76,79      de  5,0           f

Condor  81,43    bcde  88,57   bcd  95,51   bc  5,3       def

Nema-1435  81,41    bcde  88,48   bcd  110,96 a  5,3       def
PSP-58494  78,89      cde  86,20   bcd  87,99     cde  5,3     cdef

Latino  75,71        de  82,55     cd  89,08   bcd  5,7   bc
PSP-22210  75,72        de  83,14     cd  80,26       de  6,1 a
Hypeel-108  74,51        de  82,61     cd  101,54 ab  5,4     cdef

Spectrum-579  70,85           e  77,14     cd  78,75     de  5,5   bcde
C.V.(%)  8,33  9,26  8,48  4,1

Tabela 1. Produtividade comercial, peso médio de frutos e ºBrix de cultivares e híbridos de tomate industrial. Petrolina-PE, Embrapa Semi-
Árido, 1996/1997.

 *Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade.
** Produtividade ajustada em função do percentual de prêmio pago pelas indústrias pelo ºBrix.
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